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As negociações entre o 
ministro da Fazenda, Man-

- son--da- Nabrega, e empre-
sários dos diversos setores 
da economia são a única 
maneira de conter o pro-
cesso de aceleração da in-
flação. A partir dessas ne-
gociações, os empresárias 
não encontrarão dificulda-
des em conter seus aumen-
tos de preços, já que suas 
margens de lucro e preços 
foram realinhados, em 
níveis reais, desde que o 
Conselho Interministerial 
de Preços (CIP) aboliu seu 
controle sobre as indús-
trias. 

Esta opinião é unânime 
entre os diversos economis-
tas consultados por este 
jornal, ontem. Juarez Riz-
zieri, coordenador da pes-
quisa e do índice da Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE) da 

' Universidade de São Paulo 
(USP) afirma que as nego-
ciações com os empresá-
rios e a adoção de reajustes 
nas tarifas públicas não su-
periores à inflação são a 
única saída do governo nes-
te momento para conter o 
processo hiperinflac ion á-
rio. 

"Os empresários não te-
rão dificuldade alguma em 
atender ao pedido do gover-
no, pois já realizaram a re-
composição dos seus pre-
ços", diz Rizzieri. "Será 
uma contribuição sem es-
forço." 

Rizzieri avalia que, a 
partir do sucesso nessas 
negociações, o governo te-
rá mais tranqüilidade em 
administrar sua política 
monetária já que poderá 
contar com aumentos me-
nores por parte das indús-
trias. "Desta forma o go-
verno poderá manter, sem 
problemas, uma política de 
juro real, o que inibirá a fu-
ga de dinheiro para o ouro e 
dólar", diz. 

O economista da USP, 
Celso Martone, acredita 
também que os empresá-
rios não terA0 r.oblemas 
em atender a ,,,0 pedidos de 
Mailson. "f.s empresas de-
verão apresentar excelente 
lucratividade este ano, e 
aumentos superiores à in-
flação passada não se justi-
ficam. Muitas vezes os au-
mentos ocorrem apenas 
com base em expectati-
vas", afirma. "Estas ex-
pectativas, no entanto, de-
verão diminuir na medida 
em que Mailson está garan-
tindo aos empresários que 
a hipótese de congelamento 
de preços está afastada", 
diz. 

"O problema dentro das 
empresas está deixando de 
ser econômico e está-se tor-
nando contábil", avalia 
Stephen Kanitz, também 
economista da USP. "Os 
empresários não sabem ao 
certo qual será o aumento 
no custo de produção, e, na 
dúvida, aumentam seus 
preços apenas por conta de 

) expectativas. Mas o resul-
tado dessas negociações. 
deverã acalmar este 

comportamento", acredita. 
Heron_ do Carmo, coorde-
nador adjunto da pesquisa 
de preço da FIPE, que se-
manalmente divulga o índi-
ce de inflação na capital 
paulista, também acredita 
que .o resultado das nego-
ciações entre governo e 
empresários será menos 
inflação. "Todos os setores 
industriais já estão com 
seus preços corrigidos em 
níveis reais. Os que ainda 
não o fizeram é porque es-
tão com dificuldade de ven-
der seus produtos no mer-
cado", diz. "Os aumentos 
que estão ocorrendo acima 
da inflação média do mês 
imediatamente anterior 
ocorrem apenas por pres-
são de expectativas, e não 
de custos ou recomposição 
de margens de lucro", fina-
lizou. 


